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HARING, Bernhard, Maria prototipo de la 
fe. Ed. HERDER. 1 vol. de 154 ps. 
195X120. Barcelona 1983. 

O Vaticano JI «muito de caso pen­
sado ... recomenda a todos os filhos da 
lgreja que fomentem generosamente o 
culto da Santíssima Virgem. sobretu­
do o culto litúrgico, que tenham em 
grande estima as práticas e exercícios 
de piedade para com Ela, aprovadas 
no decorrer dos séculas pelo Magisté­
rio». 

O P. H iiring, um dos mais conheci­
dos teólogos do nosso tempo, perfilha 
estes desejos do Vat. JI e, neste livro, 
dá-nos trinta e urna medit~oes sobre 
Maria. fundadas nos textos do Novo 
Testamento, salientando a posi9iio da 
Santíssima Virgem na vida de J esus 
e na fé da lgreja. 

O Vat. JI lembra que "ª verdadeira 
devo9iio (a Nossa Senhora) niio con­
siste numa emo9iio estéril e passagei­
ra, mas nas ce da f é, que nos faz co­
nhecer a grandeza da Miie de Deus e 
nos incita a amar fielmente a nossa 
miie e a imitar as suas virtudes» 
(LG. 67). 

E o que o P. Hiiring procura fazer 
nestas medita98es. Num estilo comu­
nicativo, ele deixa transparecer a sua 
grande cultura teológica e a sua pro­
funda devo9iio mariana. Todas as me­
ditar;:oes terminam com urna ora9iio 
ao Pai e urna invoc~ao a Santíssima 
Virgem. E um excelente guia para os 
actos de piedade marianos, para a 
prega9iio e medita9iio pessoal e para 
os exercícios do mes de Maio, pois 
todos os sacerdotes conhecem a lín­
gua espanhola. 

Estas medita98es foram publicadas, 
em original, na língua italiana, depois 
traduzidas para alemiio e agora para 
espanhol. 

A edi9iio é da grande Editora Her­
der de Barcelona. 

José Arieiro 

STREITHOVEN, H. B., Juízo cristiio sobre 
o marxismo. Ed. Oonhecer. 1 cader­
no de 32 ps. 185x125. Lisboa 1980. 

A colec9iio «Hoje e Amanhii-Te­
mas sociais», tem por fim «informar 
e dar critérios sobre questoes da vida 
colectiva que a todos preocupam, 
numa altura em que os portugueses 

Recensoes críticas 

siio chamados a participa9iio mais 
conscieinte e efectiva na vida social 
e política». 

O n.° 6 trata do Marxismo e preten­
de dar aos leitores os princípios para 
julgar este sistema a luz da doutrina 
cristii e consegue o seu intento, pois 
nas suas trinta páginas descreve, em 
síntese muito clara, o que é o Marxis­
mo, Socialismo e Eurocomunismo, 
quais os princípios do Materialismo 
histórico e dia?éctico, que é o núcleo 
do marxismo-leninismo. Fala das Clas­
ses e Luta de Classes, o Trabalho e a 
Propriedade, terminando por urna pe. 
quena bibliografia. 

E um opúsculo excelente para as 
pessoas menos cultas conhecerem os 
princípios deste perigoso erro e o pen­
samento da Igreja sobre ele. 

Na pág. 11 linha 14 escapou urna 
gralha, que pode confundir os leito­
res; em vez de «vintulicado» leia-se, 
vintuplicado. Este opúsculo vende-se 
na Lzvraria Editorial A. O. Largo das 
Teresinhas. 5-4719 Braga. 

José Arieiro 

NAZARETH, J. M., Planeamento familiar e 
explosiio demográfica. Ed. Conheoer. 
1 caderno de 32 ps. 185x125. Lis­
boa 1981. 

Este problema tem ocupado a im­
prensa, a Rário e a T elvisiio, como é 
do conhecimento de todos. Os crité­
rios adoptados. nem sempre sao ver­
dadeiros e justos. O Autor faz urna pe. 
quena história do problema, indica os 
seus perigos e, sobretudo, insiste nas 
.rnas consequencias. Descreve os méto­
dos usados na paternidade consciente 
distinguindo os artificais e os natu­
rais. 

A lgreja Católica aconselha estes e 
condena aqueles, por razoes compreen­
síveis por todos os leitores bem for­
mados. O Autor insiste nas complica-
98es que o planeamento familiar pode 
dar e já deu, nalguns meios, pois, 
infelizmente, está a aparecer a «implo­
siio demográfica»; mais martes do que 
nascimentos. Alguns Pavos estiio a 
envelhecer e as Na98es tendem a des­
povoar-se. 

Bom estudo para se fazer urna ideia 
exacta destes problemas. 

José Arieiro 
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VARIOS, Mllltla Sanctae Marlae. Regra 

dos Cavaleiros de Santa Maria. 8d. 

Militia Sanctae Marlae. 1 caderno de 
76 ps. 170X115. Braga 1979. 

O presente opúsculo é tradu9iio da 
regra dos Cavaleiros de Santa Maria 
publicada em trances, há dez anos. 
Esta Milícia foi fundada no fim da 
segunda guerra mundial «junto a pi­
ra de Santa Joana d'Arc ... e a sombra 
da antiga abadia de Fontenelle, depois 
enraizada na cripta da Basílica e Cate­
dral de Chartres». D. Francisco Maria 
da Silva, que foi Arcebispo de Braga, 
erigiu a ordem dos cavaleiros de San­
ta Maria. na Capela de S. Geraldo (Sé 
Primaz). 

Em vinte e um capítulos descrevem­
·Se o espirito da Ordem, as observa­
r;:oes litúrgicas e espirituais e outras 
sobre a assistencia aos capítulos. tra­
balhos do carpo e do espírito, vida 
familiar dos cavaleiros, seus deveres 
para com o próximo, do dever de en­
treajuda e da hospitalidade, do servi-
90 das paróquias e da adesiio dos ca­
valeiros a movimentos diversos. 

Esta Ordem tem urna alta espiritua­
lidade e imita, neste aspecto, a Cava­
laria medieval. 

Na revisita das pravas tipográficas 
passaram algumas gralhas, que mere­
cem correc9iio: v.g. pag. 9, lmha 9 pe­
resseriio em vez de pereceriio; pag. 12, 
linha 5 Charetres em vez de Chartres; 
pag. 13, linha 27 descan90 em vez de 
descanso; pag. 14, linha 26 exprimem 
em vez de exprimam; pag. 22, linha 
28 toda a sua vida consagradas ... falta 
o predicado; pag. 24, linha 12 procura­
raá em vez de procurará; linha 18 
seue em vez de seus; na 3.• linha an­
ees do fim, directmante em vez de 
directamente; pag. 25. linha 23 que, 
em vez de quer; pag. 39, linha 18 caac­
ter em vez de carácter; pag. 40, linha 
7 esplícito em vez de explícito; pag. 
47, linha 18 salmodiá-lo-iio, em vez de 
saomodiá-la-iio; pag. 47, última linha 
acatista em vez de acátisto. 

Se os membros desta Milícia vive­
rem bem esta Regra, podem atingir 
um alto grau de santidade. 

José Arieiro 
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VARIOS, Mons. Josemarla Escrlvá de ea. 
laguer y el Opus Dei. En el 50 anl· 

versario de su fundación. Ed. EUNSA. 

1 vol. de 498 ps. 250 x 160. Pamplona 

1982. 

O Opus Dei aparece hoje como um 
dos grandes fenómenos pastarais da 
Igreja Católica, e o seu espirito - se. 
gundo palavras de J oiio PauJo JI -
«antecipou-se a essa teología do lai­
cado, que caracterizau depois a lgre­
ja do Concílio e do pos-Concílio». 
A sua recente erec9iio como prelatura 
pessoal pela Santa Sé - aplicando 
assim pela primeira vez urna estru­
cura criada pelo Concílio Vaticano JI 
- dá urna notável actualidade a este 
volume da Colec9iio Teológica da 
Universidade de Navarra. As páginas 
deste livro reproduzem na sua práti­
ca totalidade o número monográfico 
que a revista Scripta Theologica de­
dicou as Bodas de Ouro do Opus Dei, 
celebradas no dia 2 de Outubro de 
1978, para a sec9iio de homens e no 
dia 14 de Fevereiro de 1980, para a 
sec9iio de mulheres. 

O Director da revista, Prof. Pedro 
Rodríguez, escreve na apresenta9iio do 
volume: «Parece lógico que um con­
junto de estudos sobre o Opus Dei no 
nível próprio da investiga9iio teoló­
gica, se centre na mensagem es­
piritual do seu Fundador, Mons. Jose­
maria Escrivá de Balaguer. Um 
desejo de aprofundar nesse espirito, 
que procuram encarnar hoje muitos 
milhares de pessoas de todo o mundo, 
constituí por isso a finalidade destas 
páginas, em que colaboram teó:ogos, 
filósofos e destacados homens de I gre­
ja». Na verdade, os distintos capítu­
los deste livro fazem emergir perante 
o leitor, com tra9os firmes, o patrimó­
nio espiritual e teológico que o Fun­
dador do Opus Dei legou nao só a 
institui9iio por ele fundada, mas a toda 
a lgreja. 

O volume tem tres partes. A primei­
ra, sob o título «O Opus Dei, cincoenta 
anos depois», oferece um interesse es­
pecial. Aqui siio incluídas duas pe9as 
de muito alto valor para o estudioso. 
A primeira é um inédito de Mons. 
Escrivá de Balaguer, que os directo. 
res da publica9iio entitularam «Pela 
miio de Deus». O texto reproduz as 
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palavras pronunciadas pelo Fundador, 
trés meses antes da sua marte, num 
encontro familiar com membros do 
Opus Dei e tem todo o carácter de 
uma densa autobiografía. O outro 
documento é uma longa entrevista 
com Mons. Alvaro del Portillo, em 
que o actual Prelado do Opus Dei ex­
poe os aspectos mais importantes de 
«O caminho do Opus Dei», segundo 
diz o título destas páginas. No espírito 
do Opus Dei - diz ao comer;ar - «tu­
da silo afirmar;oes: saber-se filhos de 
Deus, entender que o trabalho é cami­
nho de santidade, conhecer que a 
liberdade é um dom de Deus aos ho­
mens, silo realidades abertas, e fazem 
que a Obra realize no mun.do uma 
sementeira de paz e alegria. Nilo há 
nada que odiar e tuda, menos o pe­
cado, é digno de amor». 

A segunda parte compreende treze 
capítulos, dedicados ao estudo porme. 
norizado de «A figura e os ensinamer.­
tos do Fundador do Opus Dei»- Em 
alguns desses textos predomina o 
testemunho pessoal dos seus autores 
e a considerar;iio do significado histó­
rico que adquiriu a figura de Mons. 
Escrivá de Balaguer. Outros estudos, 
pelo contrário, vilo mais directamente 
a análise teológica dos principais as­
pectos da sua pregar;iio e dos seus 
ensinamentos. 

O exórdio e a clausura desta secr;iio 
correm a cargo dos Arcebispos de 
Viena e de Toledo, Cardeais Franz 
Koenig e Marcelo González, que dilo 
as suas colaborar;oes os títulos, respec­
tivamente, «Um homem a medida da 
lgreja» e «As pegadas de um homem 
de Deus». Entre ambas as colabora­
<;oes se situam as que escrevem diver­
sos teó:ogos, filósofos e escritores. 
O Decano da Faculdade de Teología 
de Navarra, Prof. José Luis Illanes. 
situa o sentido e o alcance da data 
da fundar;iio do Opus Dei: 2 de Outu­
bro de 1928. 

Os teólogos Prof. Casciaro, Ocáriz 
e Aubert, juntamente com o Acadé­
mico francés Bourbon-Busset, estudam 
a seguir diversos aspectos da doutri­
na sobre a santificar;iio do cristiio, 
que pregou Mons. Escrivá de Balaguer. 
Outros dais teólogos, Profs. Luis Alon­
so e Mercedes Otero, expoem a dou­
trina do Fundador do Opus Dei sobre 
a missiio apostólica do cristiio, que 
arranca da «alma sacerdotal» que cada 
fiel tem desde o seu Baptismo. Os 
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capítulos finais desta segunda parte 
silo obra do teólogo lnácio Celaya, do 
filósofo Cornelio Fabro, do escritor 
alemiio Peter Bergla'{. e do irlandés 
Cormac Burke. Os temas tratados por 
estes silo. o conceito de «unidade de 
vida», o primado existencial da liber. 
dad e, a experiencia, do fenómeno pas­
toral do Opus Dei e o amor ao Papa 
e a lgreja que caracterizou a vida do 
Fundador do Opus Dei. 

A terceira parte tem carácter biblio­
gráfico. O texto do Prof. Mateo-Seco 
estuda detidamente as obras de Mons. 
Escrivá de Balaguer e inolui na sua 
segunda parte a mais completa aná­
lise, até ao presente, da bibliografía 
científica sobre o Opus Dei. O escrito 
do moralista Prof. Teodoro López é 
urna panoramica documentada das 
reacr;oes da opiniiio mundial por oca­
siiio do falecimento do Fundador do 
Opus Dei, cuja Causa de Beatificar;iio 
foi introduzida a 19 de Fevereiro de 
1981 pelo Card. Poletti, Vigário do 
Papa para a diocese de Roma, e o 
correspondente Processo iniciou-se a 
12 de Maio de 1981. 

As páginas deste livro tém urna vi­
gorosa unidade, apoiada num estudo 
das fontes literárias e espirituais so­
bre o tema realizado com rigor ana­
lítico e deixando f alar, sobretudo, a 
personalidade egrégia deste cinquen. 
tenário: Mons. Josemaria Escrivá de 
Balaguer, que adiantou - como diz o 
Oard. Koenig - «o que foram os gran­
des temas da acr;iio pastoral da lgreja 
nos alvores do terceiro milenário da 
sua história». A leitura destas páginas 
é já imprescindível para conhecer a 
fundo urna importante dimensiio da 
realidade católica dos nossos dias. 

Estilo de parabéns a Faculdade de 
Teología e EUNSA pela publicar;iio 
desta obra preciosa. 

J. A. Marques 

VARIOS, Reconclliac;io e Penitencia na 
mlssao da lgreja. Documento de tra· 
balho para o Sínodo dos Bispos de 
1983. Ed. A. O. 1 vol. de 110 ps. 
207X130. Braga 1983. 

Neste documento faz-se um estudo 
muito interessante sobre o tema mar-
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cado para o Sínodo dos Bispos do 
ano passado. Fala do mundo e do ho· 
mem a procura da reconcili<u;iio. úni­
co modo de vencer as tensoes e divi­
soes, que perturbam a paz. Qual a 
missiio da lgreja? Anunciar ao homem 
a reconciliar;iio, que é iniciativa do 
amor de Deus para com o homem 
extraviado. Este tem de responder 
com a peniténcia e o arrependimento, 
mudando de vida. A lgreja é o Minis­
tro da reconciliar;iio. Como deve f azer 
esta reconciliar;iio? Quais as formas 
quotidianas da peniténcia da lgreja? 
Como administrar o Sacramento da 
Peniténcia? Como deve o reconciliado 
dar testemunho da volta para Deus 
nas diversas circunstancias da sua 
vida? 

Este documento é um pequeno tra­
tado de Pastoral. É um excelente guia 
para as pregar;oes quaresmais e para a 
catequese. 

Direito Canónico 

VARIOS (sob a direcc;:áo de Pedro Lom­
bardia), Código de Derecho Canóni· 
co «Anotado». Ed. EUNSA. 1 vol. de 
1152 ps. 180X120. Pamplona 1983. 

A obra que vamos apresentar ao 
público de língua portuguesa, editada 
por EUNSA, é a primeira edf<;iio ano­
tada do Código de Direito Canónico 
promulgado por Sua Santidade Joiio 
Pau:o ll a 25 de Janeiro de 1983. Num 
total de 1152 páginas de papel bíblia 
e elegante tipografía, silo apresentados 
em colunas paralelas o texto oficial 
do Código e a tradur;iio castelhana au­
torizada pela Conferéncia Episcopal 
Espanho!a. O volume é de manejo 
fácil e prático. 

Os comentários dos canones do Có­
digo, que figuram ao fundo da página 
e atingem urna extensiio quatro ve­
zes superior a do texto le~al, foram 
elaborados por uma escolh1da equipa 
de canonistas, sob a direcr;iio do Pro­
fessor Pedro Lombardía, Presidente 
da Associar;iio Internacional de Direito 
Canónico. Neles tomaram parte, entre 
outros, os Prof essores Fuenmayor, 
d'Ors, de Diego-Lora, Arias, Calvo, 
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Falando da vida e dos meios de re­
conciliar;iio, indica como meios práti­
cos da conversiio a frequéncia do sa­
cramento da penitencia, pregar;iio nas 
peregrinar;oes, a celebra<;iio convenien­
te da liturgia, que as homilias sejam 
adoptadas, e se fomente a prática da 
adorar;iio diurna e nocturna, o espíri­
to de orar;iio, e devor;áo ao Sagrado 
Corar;áo de Jesus. ou o piedoso exercí­
cio da Via Sacra, e outros meios des­
te género» (p. 94). As paróquias devem 
por o sacramento da peniténcia a dis­
posir;ao dos fiéis (ps. 96); recomenda 
aos sacerdotes «o grave dever do mi­
nistério da reconciliar;áo e da peniten­
cia,, (ps. 97). Todos tém que aprovei­
tar com a leitura, estudo e medita<;áo 
deste importante documento. A tradu­
r;áo e impressáo sáo muito perf eitas, 
como todas as do Editorial A. O. de 
Braga. 

José Arieiro 

Lombardia, Arrieta. del Amo, Fornés. 
Navarro Valls, Marzoa, Barral, Molano, 
Rincón, Loza, López Alarcón, Gonzá­
lez del Valle, Gutiérrez, Labandeira, 
Martín de Agar, Hervada, Tejiro, Es­
crivá-lvans e Viladrich. 

Os trabalhos tiveram o seu início 
quando parecía iminente a promulga­
r;áo do Código, em Janeiro de 1981, 
sobre a base do amplamente divulga­
do esquema do Código de 1980. Além 
de outros contrastes a nível científico, 
aqueles comentários provisórios segui­
ram atentamente a evolur;áo dos ras­
cunhos sucessivos do Código até ao 
seu texto definitivo. lsso permitiu 
apresentar agora um trabalho maduro 
e nada improvisado, enriquecido pela 
colabora<;iio em equipa e a apreciar;ao 
das razoes que induziram o legislador 
a modificar as redacr;oes primitivas. 
A coordenar;iio desta taref a correu a 
cargo do Prof. Juan Ignacio Arrieta, 
da .Universidade de Navarra. 

Um dos principais méritos desta 
obra colectiva consistiam em dar um 
tratamento diferenciado as distintas 
partes que compoem o Código, de mo­
do que encontrem satisfar;áo os secto­
res sociais que se interessam por as-
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